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fO BromilÇn Saúde da\
Mulher _»é o grande remédio para as

moléstias do peito, MHIS DE
400 MÉDICOS atiesiam a
sua prodigiosa efficacia nas
bronttiites, na roquidão, co-
queluche, asthma e tosse.

I 0 Bromil é o melhor
I calmante expeetorante

ioreguiãdor auuiero:
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumaticas
e os incommodos da edade
csi es. critica. rs* esj

baboratorio Daudt 8 bagunilla, Rio de Janeiro

Sprectien Sie Deutsch?
Do You Speak English ?

Se não, procurae o conhecido professor

ex-professor da Corte Belga e das

ESC0L3S BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa

Rua 15 de Novembro N. 50 B -- (1.° andar)
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Único que cura a syphilis
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*v Com os Acumuladores Mentaes sereis effectivamente feliz e vivereis na abundância, porque vosso desejo
de boa sorte, devido á saturação de vossos efluvios nervosos, ao preparar os Accumuladores conforme o ensino
do impresso que os acompanha, se formulará na atmosphera magnética da Terra, e nella ficará vitalizado pela vossa
intenção, á maneira de torpedo espiritual que se insinuará sugestivamente os acontecimentos por vos desejados
As pessoas sobre as quaes tivestes intenção de influenciar procederão a vosso favor desde então, como inspira
das pelo livre arbítrio dellas próprias; mas estarão de facto sugestionadas indiretamente. por vós, e talvez mesmo
sem mais estardes pensando no que desejastes. Estes Accumuladores operam também com a influencia dos astros,
mas sua composição é segredo de um grupo de altos iniciados occultistas americanos. Apezar de estarem pro a-
gidos pelo Registro Official de Marcas, convém entretanto, para evitar imitações, que se os adquira de nós directe-
mente, visto sermos seus agentes geraes em toda America. De muitas notabilidades que tem adquirido estes Ac-
cumuladores desde mais de doze annos, possuímos importantes attestados. favoráveis^ algum dos quaes, cuja publi-
cação foi expressamente auctorizada, têm sido publicados nos- nossos 25 magazines illustrados.

Os Accumuladores são necessários a todas as pessoas.-Tendes algum desejo que, ape
zar de vosso esforço, não conseguis ver realizado ? Sois infeliz em vossa familia ou em vosso commercio ? Neces-
sitaés descobrir alguma cousa que vos preoccupa? Quereis fazer voltar para vossa companhia alguém que se tenha
separado? Quereis curar alguém do vicio de bebida, jogo ou sensualismo? Alguma moléstia do cérebro, nervosa
ou qualquer outra? Destruir algum malefício? Alcançar bom emprego ou prosperidade? Facilitar algum caza-
mento diificil ou alguma reconciliação? Fazer desapparecer alguma difficuldade? Empregaeos Accumuladore3Men-
-jtòw.: con forme as instrucções impressas que os acompanham/ pois darão os rezultados que desejaes alcançar.

Preço dós Accumuladores Mentaes -Um Accumulador sozinho, 33-üOOO ; os dois, por junto, m
réis. Faz-se pelo mesmo preço a remessa pelo correio, com todas as,instrucções impressas em pprtuguez. Senão
ditvrees recursos para obter de prompto os dois Accumuladores, comprae um de cada vez;, ou então comprae
por 10$000 o livro Occultismo Pratico do Dr. J. Lawrence, com o qual podereis muito obter, sem os Accumuladores'

flufinnSi lin ninlnmifi GnSfintif írnr ¦*> (D* em Medicina), Cirurgião Dentista, Pharmaceutico, Engenheiro Civil, Veterinário, Machinista Coman-
HyEllClU U& üipiQüiaS uClEnilllLub H h2± h8 embarcações, Guarda-livros ou Chefe ile Contabilidade, Technico em Comercio (para negociantes), Enge
nheiro Industrial (para industriaes) Photographo, Agrônomo, (para lavradores), Bacharel em sciennas Jurídicas e Sociaes (para Juizes de paz, Delegados e advogados), Doutor em
Sciencias Políticas e Administrativas (para autoridades e chefes políticos), Doutor em Sciencias Pedagorigas (para professores), Doutor em Philosòphia ou Theologia (para prega-
«ms do Evangelho). cada Diploma: Rs. 60S000. tom regísiro oo Registro te Títulos ei Bii ie Janeiro. Mais 40SOOD

Estes Diplomas sãs acceiiss psios Tribunaes Superiores de Pernambuco, Rio Grande do Sul, e de outros Estados, bem como por muitas inspecionas de Hygiene. - GARANTIDOS

Coi rei C! LaiMcence S d, Rua à íssemia 45. Rio de JaoeiPfl
•)v-
r/h

, En VALE POSTAL ou CARTA
. registro chamado do VALOR DECLARADO, a luhhiuuu w mg

Esta casa é conhecida desde ha cerca de 20 annos como Agencia de Universidades
Estrangeiras. Fornece, a quem os pedir, folhetos grátis explicativos. a
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Ruy Barbosa? Vi

Liberto de toda a espécie de parti-
darismo; não ligando a menor im-
poríancia ás manobras dos politiquèi-
ros, quasi que completamente alheio
á actual situação política, concentrado
apenas na sua superioridade de intel-
Iecto e de caracter, o eminente sena-
dor Ruy Barbosa é de um momento pa-
ra outro lembrado, feliz lembrança!
pelos políticos que se degladiam em
torno da pa-pitanie questão das can-
didaturas presidenciaes.

Os dirigentes da nossa política, que
pre cura vam. con tanto afan um nome'
nacional, com certeza se havim esque-
cido de que ainda existia o senador
Ruy Barbosa.

Mas agora que veio á baila o nome
daquelle que é um verdadeiro idolo
para todos os brasileiros que não são
da marca do sr. Antonio Azeredo e
caterva perrecista, faz-se mister que es-
tejamos ao seu lado e acompanhemos
os seus passos com desassombro e
ufania. _. vv  _.___

São Paulo não tendo mais com-
promisso algum, depois de ter o sr.
Pinheiro recusado a proposta do sr.
Rodrigues Alves, naturalmente estará
coheso e forte com o senador bahiano
e combatera com o mesmo ardor e
tenacidade manifestados na primeira e
gloriosa campanha pro-Ruy Barbosa.

Agora que a crise política se paten-
tei a verdadeiramente ameaçadora, ne-
nhum outro nome podia ser acolhido
com tanto carinho, com tanta satisfac-
ção e com tanto enthusiasmo como o
nome daquelle cuja vida é um verda-
deiro poema de trabalho, esforço e
abnegação pela pátria e pela liberdade.

O que nós devemes temer nesfhora
é apenas uma recusa de Ruy Barbosa;
mas ao mesmo tempo que nos apa-
vora esse triste presentimento, o pa-

triotismo nunca desmentido do emi-
nente republicano nos leva a crer que
elle acçeitará a sua candidatura, em-
bora ella represente para elle o maior
de todos òs sacrifícios e dentro em
breve veremos a Repnblica remida de
todos os males e desgraças com que
a presenteou o bando sinistro dos
hermistas.

Ave! Ruy Barbosa.
<¦¦¦—¦- «ii 11 1 ¦•¦¦¦¦ ¦¦ i...¦ ,.., i. -- . „r_

Entre caipiras
IV . }-y-y

Hoje, para encher esta columna que o Pm
ralho guarda para a literatura regional, re-
gistarei algumas phrases, ditos e locuções
interessantes usagados peL s meus queridos
scrostanejos.

O jogo de truque, essencialmente nacio-
nal, é o que mais offerece ensejo para a ap-
plicacão de pheosaes origionas. Antes de pro
nunciar a palavra trueo, em e pregam-na nua
pose adorável.

« Oi que eu nasci sem camizal Defunto-
pobre, de luxo não perciza! »

« Quem mata porco tem toicinho]/ >
< Num nasci in caza de paia / Fui criado

sem .mama...
€ E eu mamava nua vacca na portera do

currá! >
Quando arrotam deprimindo o adversário :
« Sapicuá de lazarento! — Reboque rde

egreja veia! — Feição do mão do macaco!
— Guardanapo de tropêro ! — Baliu de sor-
dado que.véve amassado! —^Tieotico rico
duente ; sabeá foi busca remédio !

E assim vão sahindo engraçados e-estam
patorios semimetreíicados.

As vezes encontramos a caipira dado a
sabichao, que fez queftão de j>ronunciaer
quereãô, em vez de credor, pois acha que o
creador quer dinheiro, lóóògo: quereãô ê
muito ceito! Cá por mim dou-lhe um pouco
de rezão pela lógica... — caipira não pro-
nuncia prehencher, e com suas razões diz
poreneher: — «Nho Salustiano foi nomeado
sopetô de. quarterão; foi porenchê o lugá que
o Fideucio dexô. »

Certa oceasião, numa porcaria de inverno,
fomos pescar no peço, do Boçoroca ponto
mais fundo do rio Tietê, nos estirões vi si*
nhos. Eu, impaciente, cortava um pedaço de

*^S? c^^

Semanário lüustrado
a»!a impor tanoia ? < « <
«? * «4 » evidrati

Redaccão: Rua 15 Novembro,5(Mi

¦%T zSli
minUca-ussú, ixava o anzol, soltáua o sonád
e alli estava, a sentir os primições de man.
dizinhos eocn-coen, que aos pouoos limpavam
o anzol...

Ora, nho Vicente... Vamos procurar
outro lugar... Aqui só tem mandy, só tem
peixe mindp!...

..-T-- Ara você tem cada uma! Bamo esberá
que da qui um nadinhá nóis póga um suémvi,
se jurapôea, se argum jahú! Só tem pexo
miúdo! I Puis, você não sabe que criança
num anda sozinho ?

Variemos.
As crianças têm piadinhos neteressantos

e crescem habituadas as piadas jocosas da
roça.

Ha pouco tempo fi quei deslumbrado com
a precocidade de um caipirinha meu paren
te, creança de 4 para 5 annos de edade,
muito quieto, porém cheio já de idéias adi-
miraveis. Palestrávamos sobre religiões
quando o pequeno sae-se com esta:

Mamãe onde ó que Deus mora?
No céo. no ar, em toda a parte; na

terra...
A! mamãe... Eu cavoquei lá na horta

e não achei Deus... Achei sò minhoca I
E esses pequenos prodígios, abandonados

á vida do campo, são as vezes talentos no
abandono,e crescerão meio análphabetoiçu.V

Gormelio Pires¦ Botucatú 6 6-913 .
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Cavando maioria sem produetos da imaginação dos
redactores da querida.revista.

Assim sendo, meu caro amigo, es-
pero no próximo numero a sua res-
posta, insistindo na minha pergunta:
Quaes são, os bons literatos de São
Paulo.

No meu forte shake hand, vae toda
a minha sympathia.

ENGRACIA

INSTANTÂNEOS

A pesca na câmara

Bilhete,.. e José Feliciano, são para mim revela-
ções.

O ultimo delles eu o conhecia co-
li - - M ' ¦'¦ Sr. Jacintho Góes

Li a sua carta- aberta a mim diri-
gida no uítimo numero do aprecia-
dissimo «.-Pirralho ».

Para mim., ella. veio. revelar me coi*
sas" que eu n|q sabia. Assim é que o
sr. nella me falia de- uns nomes que
não conheço e dos quaes nunca ouvi
fallar. Jota Jota de Carvalho é Iite-
rato? Ulysses Paranhos também? :

Não o sabia•;. francamente o digo.
Demjais, note o meu amigo, permita
qne o trate assim, que a minha per-
gunta era apenas sobre quaes os bons
literatos de São Paulo e não se esses
illusfres desconhecidos eram literatos.

Parece me que o amigo se en-
ganou. Dos nomes que o senhor
cita na sua «Carta aberta», apenas co-
nheço, porque o li uma vez, o do
dr. S/ívio de Almeida, o divagador
estafante do Eslado. Li»o uma vez,
por curiosidade porque nestes últimos
tempos fallou-se tanto no seu nome
como envolvido n'um repugnante caso
de diplomas falsos! Li o e jurei nunca
mais o ler.

Os outros de que o senhor me falia,
Saturnino Barbosa, Laurindo de Brito

mo astrônomo manque devido a uns
artigos que elle escreveu quando ti-
vemos o cometa de Halley; quanto aos
outros sei-os muito troçados pelo
«Pirralho », mas pensei que fos-

A derrubada nos Estados
pp\. _.——""=~— 
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fl vi cultura no Brasil
ÍVr ¦¦:X"ti - :^'*,':-

%¦

,!¦,,'
( C ÓN T INU A <? a

¦*'.''..-' *"f** ¦

; yDovemos hoje tratar dft 3.a secção da Ascurra Basse-Cour, estabelecimento ' dé avi cultura, onde o progresso é evidente, e
crescente, attento aos melhoramentos diários que o seu proprietário lhe imprime procurando assim satisfazer cabalmente as exigências
imperiosas, que.esse ramo do Agricultura offerece, aquelles qne a elle se dedicam com amor e afinco. ^ «^i.

Esta secção, que hoje mostramos aos nossos leitores,.é realmente admirável, pois, muito embora os tivéssemos examinado,
quando em construcçâo, ainda assim jà deixava ver o que seria na realidade, prompta para realizar os fins a que se destini.Consta ella
de 60 a 80 parques pequenos pata exposição de casaes, ternos e quadras da frangos què são expostos para vender. ^ > ;
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PRAÇA DA EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE "AVES DA ASGURRA
basse cour (em construcçâo)

•vi

Esse grande parque, já quasi cònstruido, constituo a praça de expostção das aves, ou melhor, o magestoso mostruario da
Ascurra Basse Cour. Ali encontram-se o bom gosto e a commodidfide necessárias aos sous habitantes temporários.

í Como dissemos; encontram-se 80 a 80 parques pequenrs, construídos todos elles caprichosamente ; são separados por telas
de arame em toda a altura, e na parte que fica junto ao solo, existem chapas de zinco divisórias quo impossibilitam arcòromunicação
de um parque para outro, evitando d'este modo que as aves mantenham lucta atravez das malhas da tela de arame ou mesmo que uma
ave apparentomente boa> ¦ porém já contaminada pelo micróbio de qualquer doença transmitta o mal para as suas visinhas, facto esse
perfeitamente comprovado e que por vezes traz a peste em toda uma população de aves, sem que se possa desvendar a sua causa directa.
Por ahi vêem os nossos leitores quão cuidadosamente se cogita na Asourra Basse Cour do bem estar, hygiene e medidas prophylaticas
postas om praticas afim de mantei>se uma criação pura e uma reproducção perfeita.

. Existem tambem vários chalets para exposição de gallos, òs quaes permanecem em caixas de ferro galvanisado, habitações
essas hygienicas por excellencia e assaz recommendadas pelos principaes avicultôres europeus.

Constituo verdadeiramente um passo de progresso, na criação de ave de raça, a invenção de Asourra Basse-Cour constante
doa gallinheiros; ó realmente admirável e de grande fundo pratico e, utilitário.

Esses gallinleiros têm a forma de torreão com duas águas cobertas de zinco fechado um lado com madeira e o outro com
tola do arame. Na base ha dois pagadores, de modo que podem ser trftH^jjortados de um logar para outro. Beponflando sobre o solo, e

-mudadoa diariamente os detrictos das aves não podem produzir infecçâó^a aue se teve em vista na sua construcçâo
Os poleiros encontramse então na porte média dos gallinheiros
E' de grande utilidade a invenção de Ascurra Basse-Cour, pe^nto. com g^Hnheiros moveis e transportaveis, quo diária-

mente se removem de um logar para outro, não se pode dar a estadia de insectos e micróbios que nascem dos detrictos d§'alimentação
e mesmo das existentes no solo, Bemovem-se diariamente os gallinheiros e varre-se o solo, substituindo, a terra e mais detrictos poruma camada de areia, na qual se deitam tambem subst&neia&Jrituradas de carvão, ostras, easoajho, etc., que são útms Ivida das avesEis, pois, assim desoripta a torceira secção da Ascurra Basse-Cour, e pelo que cassemos verão os nossos leitores, que aUincontestavelmente a Avicultura se pratica com feliz restüi&do, devido ao zelo e competência de quem sabiamente dirige o estabeleci-
cimento.
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Um notável caricaturista
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Domingo — na missa de São
Bento, vimos um grande e escando-
loso «flirt» Os olhos de Demois^lle
não sahiam do seu livro de orações e
do rosto do seu amado. No lios, ella
lia as matinas mysticas que lhe fa»
ziam bem a alma religiosa, no rosto
do Monsieur, eíla lia todo um poema
de amor que lhe fazia immenso bem
ao coração, pois tão, ternos e amigos
eram os olhares delle.

Mas isso na igreja Demoiselle? Não

Aos Asthmaticois L
Especifico ora descoberto, que teni feito

real suecesso na cura da asthma e bronchito
asthmatioa:

Uma cura importante:
Ilímo. sr. major Bruzzi. Estftndo minha

filha Clara soffrendo de « asthnía »ti recor
a seu produetp, Èlixir anti-astlrmacoç-ãi.rr
Bruzzi; e com um só vidro obteve a de
radical, de tão terrível moléstia. Eija fcienu
fioio de todos passo a presente, por gratíçlãor
Bio, 14-12-1912.

Horacio César de Lima — Bua Visconde
de Itanua n. 543, casa n. 7,

Venda nas drogarias e pharmacia^ «a nos
depositários BBUZZI & C. — Bua ãa^os-
pieio, 144 — Bio de Janeiro — Em Sr Baulo,
Bua Direita, 11 — J)rogaría Jtrnarahh.

CASA FREIRE

0 filho do Novelli
(Vi

.* I

Ou vai ou racha ! ;
Com vinagre não se apanbam moscas ,..

Mascaras ao chão! ! O commercio está so-
brecarregado: os alugueis são exorbitantes,
as despezas excessivas. Mas que diabo 1 para
que esconder mais : o negociante é um enor-
me polvo com garganta de giboiaI... ¦ Não
ha lucro que o contente I tudo é pouco, nada
lhe chega! Quê gente I Livra ! Vamos dar,
neste mez, o nosso balanço geral, e por isso
resolvemos fazer um grande e sensível aba-
timento em todas as mercadorias do nosso
stock — para desse modo provarmos que os
nossos amigos não exageram, dizendo bem
da CASA FBEIBE-

Oceasião única 1 Orgia de coisas palpitan-
tes e chies! Loucura de preços I Não ba
bem que sempre dure !... Aproveitar ! Apro-
veitar! O meio é viciado, e ó uma perdição,
e o Diabo ó de força, e tem o Freire tam
bom de olho... Homem enérgico, caboclo
dannado, tem-lhe resistido ás manhas l.„ Ah
mundo velho! se toda a gente fosse assim,
não haveria tanta falta de um homem para

Í(residente 
da Bepublica,.. «üm fraco governo

az fraca a forte gente.»
Xouças p orcei Ia nas, crystaes, me taes

finos e objectos para presentes»
Tcdos á CASA FBEIBE ao menos para

darem á vista um momento de gozo.
7(ua úe São $ento, 3fy~£

CASA FBEIBE



Ul LITTÉRATURE FRflNeHISE
¦ • ¦*¦¦'.; ——<*MjhM^rCM«.> **y^A't <^e;oroje>s. pioch :^~":: -~,

,'•:;')•: O •*';. v'V -......''¦..-.. -•' • . 
'.' /' 

,.-..- ; .."Les Dieux Chez Nous"
II faut être decide gent 

"mal 
renseigné ou

de parti pris pour faire datèr GEOEGES
PIOCH, de son dernier livre. Je ne conteste
pas que ce recueil de contes soit 1' oeuvre
3a plus henreuse qu'il ait écrite. Ce que je
viens à precisei-, c'est que Georges PIOCH
aváit trouvó sa voie bien avant de commen-
cer Lcs Dieux Chez Nous. Ce sens attendri
de la véritó humaine, que quelques-uns lui
ont découvert tout à coup, il le possédait
depuis ses premières pages, qui remontent
aux belles années de VEnclos, la petite revue
rouge de CHAELES-LOUISPHLLIPPE et
de Lucien JEAN.

Non, ce n'est pas d'hier que Georges
PIOCH chante les héros, héros piteux, ma-
lingres et considérablement réduits, que
nous sommes.. II a consacré sa vie a 1'exal-
tation de 1'être mystérieux, du géant replié,
enchainé, que habite nos. étroites poitrines
d'hommes, et qui attend 1'heure fatidique
d'on ne sait quelle résurrection. II a tou-
jours célebre les ressources d'énergies et de
connaissances, les possibilites de délivrances
et de perfectionnement, clont nous sommes
les dépositaires inconscients et souvent
égarés. Cette vaste et patiente entreprise
lyrique, à laquelle Georges PIOCH dévoue,
depuis des années, tous ses soins dlàrtíste
inquiet et pitoyable, n'est pas, croyez-le
bien, le fait d'une volonté opiniâtre, ni la
conséquence d'un voeu. II s'agit, plus sim-
plement, d'une vocation.

Vocation vraiment irrésistible que celle-là!
Goorges PIOCH a été mis au monde pour
découvrir, derrière les mornes apparences
liumaines, la petite flamme divine qu'au-
cune tempête, depuis la naissance des mon-
tagnes, n'a emportée. II a concentre, dans
cette recherche frémissante, toute 1'attention
de ses sens éguisés. et 1'ardeur de son cceur
toujours offert. Jamais, il n'a manque a sa
tache naturelle, qui est comme un sacerdoce
qu 'il exerce à son insu. Dans ses plaquettes
de vers, qui ont pour titre: La Legende
Blasphemée, Toi, Le Jour qiCon aime et Ins.
¦ ant de Ville, Georges PIOCH, tout en pre-
:ianfc conscience de son âme véridique et
tout en peuplant sa vision, s'assurait en
même temps de son message parmi les hom-
mes. Dès ses premiers poêmes, il comprit
que sa consigne était de chanter 1'homme,
:ncore et toujours. II ne regimba pas. II

iaissa délibérément à d'autres les royaumes
élevés des sentiments quintessenciés et des
ídées métaphysiques. II ne jalousa point le
prestige de Monsieur Camille MAUCLAIE,

dont les imaginations éthérées font les deli-
ces des concierges incomprises et des fem-
mes de chambres détraquées. II ne tenta
pas, à son tour, de raffiner sur les mouve-
ments du coeur et les troubles do la sexua-
lité. II se contenta d'êtr'e un homme,.comme
tant d'autres, un composé de bon et de
mauvais, de sang rouge et d'impureté, de
pensées salvatrices et de violents instinets.
II revendiqua, comme un honneur, le droit
d*être un passant. un témoin, un ami. II fut
humain, — si je puis dire, — jusqu'à la
gaúche. Dès lors, il transporta son estúdio.-
avec soi, partout ou il dirigea ses pas. par-
tout ou 1'entraina le hasard: dans la rue,
au concert, clans les temples et dans les...
théâtres, dans les salons ouverts et dans les
maisons closes, et jusques dans les salles de
rédaction. II ne fut jamais le littérateur qui
quête, à droite et à gaúche, des sujets de
contes et des thèmes lyriques, comme un
mendiant quémande des gros sous. II fut un
camaracle loyale et décidé, qui sait voir et
qui sait transportei*, dans la forme littéraive
la plus souple et la plus nuancée, ses sen-
sations et ses ómotions.

Dans iLa Bontê Waimèr», Georges PIOCH
s'affirma totalement. Là, vraiment, il fit, en
pensco et en tendresse, le geste íqüi rompi
le pain et le multiplie. II décrivit fervem-
ment 1'inépuisable grâce de la compagne
cVamour et salua, son règne, qui régénère et
qui pacifie. II sculpta clans 1'aube des temps
nouveaux la face angoissée et éblouie des
grands pasteurs de 1'humanité, qui ont as-
servi la matière, capte la fuyante lumière et
déchiffró les enigmes du Sphynx. Plus que
tout autre, Beethoven l'a enseigné, fortifié,
exalte...
Toute la terre en lui vibrait comme une lyre.
II soumit la forêt innombrable des sons;
II y mena le peuple ivre des passions;
Bacchus ressuscitait dans son divin delire.

II faut qu'on le sache : PIOCH a toujours
célebre les héros. Qui est eme Jupila, le
champion de Montmartre et du monde, qui
emplit 1'Impuissanr.e. d,'Jíc,r<'.ulr. des ses gestes
puissants et de ses pensées pleines de sa- •

gesse, sinon un Dieu chez nous? Le livre
de contes qui vient de paraítre était en
puissanco dans ce roman copieux, touffu,
riche de formes et de matière, qui manqua
de decrochói le prix GONCOUET. Mais il
fallait un poete : ce fut un medíocre qui
1'obtint.

Et voici Les Dieux CJiez Nous, un beau
livre d'aujourd'hui ! Nous 1'avons vu naitre

croítre, pousser ses branehes, se charger de
feuilles et de fruits, ce livre ! II s'est fait,
au jour le jour, comme une graine germe et
devient arbre. Disons le mot: Lcs Dieux
CIiez.Nous est un recueil de reportages, non
pas imposés,. pas. même facultatifs ; mais de
reportages suggérés par le cceur. Je suis
certain que Georges PIOCH m'approuvera,
lui qui ne rougit pas d'être journaliste et
qui en tire une juste fierté. El y a une cer-
taine manière de reproduire les faits; les
paysages et les hommes qui appartiennent
au plus grand art littéraire: cette manière,
c'est celle de HUGO dés Choses Yues, du
VALLÈS, des Réfractaircs et du MIEBEAU;
de La 628-E8. A son rang, Georges PIOCH
est de cette école-là, qui ne travaille qu'en

>. ¦**¦

plein air. 4
Chaque conte des Dieux chez Nous est né

d'une rencontre humáine. La sympathie, une
foís déclanchée dans 1'ame attendrie, a don-
ná le_ bzanle. à 1'imagination de 1'artiste.
Cen est fait! II n'est plus maítre de sa
peysée : il doit écouter le conte qui se fait
en lui. Georges PIOCH n'a pas eu besoin
de s'arracher, une à une, les deux cenes
lignes cl'une prudente nouvelle. II lui a
faliu, toutes les fois qu'il a fait ceuvre de
contem-, se délivrer fiévreusement d'un beau
souvenir. Chaque. conte est simple, direct,
saisissant comme un témoignage. Devant la
nature et les hommes, un lyrique est à la
barre. II suffit de 1'entendre pour reconnaítre
qu'il clit toute la vórité.

Je n'imagine pas Georges PIOCH au-
trement que faisant le gsste d'acceuil. Tout
en lui est à li générosité. II a les vertiis et
défauts de 1'abondance, quíil ne faut pas
confondre avec la déplorable facilite. Sans
doute, un gratteur de phrases trouverait à
reprendre dans telle ou telle page, moins
bien venue^ que les meilleures, qui sont
alors de premiei* ordre. Pour moi, je ne
veux retenir que 1'encourageant exemple que
nous donne Georges PIOCH, auteur des
Dieux Cliez Nous: un livre simple, famiiier,
au style dru et vivace, qui est tissé dans
la trame même de nos visions quotidiennes,
un livre tout pétri de réel et d'humain et
qui donne, cependant, à sourire, à pleurer,
à pensei- et à ai mer,

II est vraiment heureux qu'un tel livre
trouve le suecos qui lui est dú.

LOUIS NAZZI.
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O Paiz, sempre sórdido e inde-
cente, julga lógica.a.attitude do en-
graxate de terceira ordem Antônio
Azeredo, levantando a candidatura de
Ruy Barbosa, porque este nome é mais
do^que nacional, é universal.

Mas nós que estamos aqui para
prohibir toda e qualquer patifaria,
declaramos que o dono do molho
não pôde tocar no nome de Ruy, Bar-
bosa, sob.-fpena?[de: offendel-o e rao
Paiz aconselhamos o silencio mais
absoluto ; e completo, a respeito do
senador bahiano, porque toda tenta-
tiva seria baldada e mesmo contra-
producente,;; pois Ruy Barbosa não
aluga jornaes, como o sr. Pinheiro
Machado.

INSTANTÂNEOS
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Tendo o rebanho passar
O dr* Paradol

Nova borracheira do snr. José Agudo, com appendice que me refere.

Sim senhor, seu Zé Agudo, o snr. pregon-me a melhor
peça que se pode pregar a uma pessoa que não gosta da sua
ütteratura

Um amigo mostrou-me o volume do dr. Paradol que o
ar. acaba de lançar do seu celleiro litterario p'ras aventuras da
publicidade.

Lá no fim, vi o appendice, aquelle caso que o sr. chama•de teratologia litteraria e onde honve por bem reproduzir as
troças que lhe fiz por esta revista sobre a malsinada filha sua
que se chama Gente Audaz.

O sr. vingou-se bem, delegadescamente aggarron as mi-
nhas chronicas e pol-as de enleio com as suas coisas, no final
d' um seu terceiro livro de leitura. E tudo isso com um arzi-
nho de que teve um famoso pega literário, e alli o apresenta
a julgamento da op'nião. >'.-.-

Engane-se, porem, sebre o meu consentimento. Não vou
n'isso; não senhor! Nunca tive e nunca terei pega com nin.
gem da sua ordem Íntellectual, debochei-o isso sim. Depois
como a sua estupidez me molestava, mandei que calasse a bocea

E foi tudo. exclusivamente tudo.
Bem sei que não são das peores as suas intenções, quefez aquelle appendice ao seu livro pela mesma razão por quemédicos o extrahem a um doente de appendicite — para fa-

,zel-o viver. ;"
Mas eu é que não quero concorrer para a immortalidade

da sua sandice. Recorra a outro expediente — um prefacia-dor, por exemplo. Pois o conde de Affonso Celso não prefaciou
,o Victrnvio? . .

E*^ um romanee o dr. Paradol, e dos mais lamentáveis
que a minha curiosidade me tem feito ler.

Como factura então é o mais torto aleijão que jamais
possa ter sahido d' uma officina de Ütteratura, mesmo nacional.

Sinão vejam: o sr. José Agudo que, desta vez, no en-
trecho, nos sahe um famoso vagabundo que tem rendas, oecupa
os primeiros capítulos a contar, sem nenhuma vibração subjec-
tiva valorisadora, um pedacinho da pátria historia e uma
festa de São João na roça, até paginas tantas encontrar um
amigo que perdera de vista ha longos annos.

Ahi, vem para o palco o amigo, um sórdido de gênerofúnebre, a injectar umas memórias que não afinal de contas o
romance, o bruto do romance — a historia apathica, vasada em
informações do Baedecker, da excursão pela Europa de dois
acabadissimos zebroides, o tal e um outro funebremente tapado
como elle e que afinal vem ser em São Paulo o dr. Paradol.

Faz parenthesis a lenga lenga para dar lugar na scena
a uma mulhersinha que entra a deitar sal e pimenta do mais
porco no volume — para mostrar que sou realista e anarchista
terá dito a sr. José Agudo.

Mas de repente a mulhersinha mata-se, considerando-se
perdida por uma immunda aventura que acceitara.no emtanto,
dias antes sem mesmo se debater, verdade é que com a cri-
minosa cumplicidade da phantasia do snr. José Agudo. Porque
só elle mesmo consegueria persuadir uma pessoa a ficar en-
xoyalhada a posteriore por uma oojsa que se, possível fosse,
sujaria como a lama, immediatamente.

Morta a mulhersinha, quem mais ha de matar ? O sr.
Agudo ? Nunca! a ütteratura paulista não yae n'isso.

Matam-se então as duas referidas cavalgaduras, seccadas
da própria cretinice, e das quaes uma, o dr. Paradol vem a
ser no fim de contas o viuvo da suicida preeedente*

* *

No emtanto esse livro, cujo enirecho de romance ó de
uma estupidez revoltante, que como obra do dissertação philo-sophica, não vale nem por desmoralisação Íntellectual, pois
que a precedeu " Gente Audaz „ - esse livro tem paginascalmas e boas que embasbacam a gente pelo contraste furioso
que lhes faz a desorientação litteraria que galopa e relincha
por todo elle.

A festa de São João na roça ó um bom pedaço da vidanacional, colorido sem individualismo, mas por isso mesmo
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Concurso de feiúra
No próximo numero daremos a apu-

ração dos votos recebidos. Não o fa-
zemos neste numero por falta de es-
paço.

O Pirralho

CONCURSO DE FEIÚRA

Qual'é, na opinião de v. exa. o moço
mais feio de S. Paulo?

Edú no seu apparelho

verdadeiro dessa verdade natural e inofensiva que interessa a
gregos e troyanos como documento.

Melhora ainda o sr. José Aguelo nas primeiras paginas
do manuscripto de Goorgina, a tal da porcaria.

Georgina até o dentista, existe, vive e agita o seu
casinho.

Mas não sei porque, o sr. Agudo entende de estragar a
pouca coisa qne faz ele bom.;-

Georgina é sedusida — vá Ia! Casou-se sem amor, com
uma boa cavalgadura, a tal que depois de peregrinar desgos-
tosamente pela Europa, vem ser o dr. Paradol, e que é uma
dessas creaturas naturalmente votadas á infelicidade domestica,
pela sua incapac dade amorosa. Seclusida, Georgina vae a uma
casa de " rendez-vous „ — vá lá. Mas ahi, em vez do amante,
encontra um typo sórdido de gordo que ella nunca viu e que
alli, sem mais nem menos, a insulta, a empurra e a violenta,
sem que ella grite, brigue, o esbofeteie ou chame a gente da
casa.

Scenas assim, seu Agudo, exigem scenarios medievaes
por fins de assaltos a castellos e são sempre acompanhadas de
muita gritaria e de taponas.

?_

Francamente a semana não me deu assumpto a não ser
a sahida á luz do tal dr. Paradol.

Saberão os senhores cpie tenho razão, se eu lhes mos-
trar alguma coisa das cem í>aginas elo livro em que um dos
zebroides foz descripção ela Europa. Querem ver?

Depois de Lisboa, onde a convencida cavalgadura se
lembrou do terremoto e da partida de Pedr'Alvares, foi a Pa-
ris onde viu a neve e teve " nostalgias do verde „ — ahi in-
ter vem o estado d'alma do auctor.

Depois foi a Suissa.
Em Genebra viu fazer relógios e sentou-se onde talvez

¦outrora se tivesse sentado, quem? O "grande Rousseau „.
E por fim, navegou nos tranquillos " lagos „.
Foi á Bélgica, esteve em Ostende onde comeu ostras.
Passou á Hollanda, onde viu o cheiro de fabricas de

Applausos incondicionaes ao sena-
dor Alfredo Ellis pela bellissima de-
clara ção que fez a respeito da candi-
dáttirà Ruy Barbosa.

Go.siamos de ver,um cabra decidido
mesmo...

queijo e manteiga, e mais o nosso grande Ruy Barbosa dando
o " gais „ na Conferência de Haya.

Em Londres, o que havia o prestimoso mamifero de no-
tar? O Hyele-Park, ora essa!

Na Allemanha, nada mais nada menos elo que a cerveja
e o Wagner. Quo mais ? Os bigodes do Kaiser!

Em Vienna ? Além do Danúbio "(azul só na musica, com-
menta),, o "Prater, „ senhores !

Na Rússia ? Os trenós.
E na Suécia! Não vão attribuir a mim a piaela, é aue-

tentica do sr. José Agudo, pagina 158) "... fazer os legitimos
phosphoros Jonkopings... „

Na Noruega, " fjords. „ Na Dinamarca, qneijo e depois
a Itália, a Itália de cabo a cabo.

Em Milão, descobriu a cathedral, em Veneza andou de
gondola o deu milho ás pombas na praça ele São Marcos... ah!
ah ! ah !

Neste ponto me assalta á desconfiança do que o tal snr.
Agudo é um grande maganão pois que na verdade-andar jun-
tando pedacinhos., do snr. ,Tosé Feliciano a informações do Bae-
cleker só para passar diploma de camello ao seu personagem
principal.. é ter malicia c... paciência, muita paciência.

tttt *
Para fechar, vou pedir um especial favor ao romancista.

Que não me escreva mais cartas, que não ligne as minhas cri-
ticas.

A semana esteve incerta na politica incerta no tempo e
nas emoções que tive.v

Ma como sou obrigado a escrever, rompi a intenção que
tivera ele não mais me oecupar com a sua visgosa pessoa.

Náo ligue porém seja forte e disfarce melhor a sua livi-.
dez quando me lê.

Não me escreva pelo amor de Deus, e sobretudo, não se
lembre nunca mais de me pôr junto comsigo na porcaria litte-
raria dos seus volumes.

JOACHIM DA TERRA.

.*
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Dromedário Inlustrato
ANARCHIA, SUCIALISMO
LITERATURA, VERVIA
FUTURISMO, CAVACO»
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Organo Indipendento do flbax'0 Pigues i do Bó Retiro
PEOBPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈRE & CTJlfPANIA . 'ÍT'

ReJattore e Direto: JUO* UIUINÉK 1913 REBACO' 1 FiCil: Larpo do Abax'o Pigues pigaüo cs migatorio

Nm 1 faltos Impurtantes
—^v.,;-.7"V

Subinçidio pTra storia da pátria

Km| Maçesciallo do Brasile.
presidento da Republiga,

.careca e ladro di gallinha.

6 perniezç da Funzega çasçêi
nu Bé Ritiro nu die veptiquat--
tro d£ íeyerêro di milanoveçént$*
•quaránta quattrò as dejjsç ore. e
meie da notte.

Staya xuvenp p'ra burro. A
notte stava scura chi a genti
non inaqergava né dois dedo

- adianto du narisi.
Intó'vignó tíèiz reis magro

p'ra ^dirrá elli.
Un,, fp o Pinhére Maxucade,

otro írúíçe uma malanzia di pre-
sentima i o otrp vignó ammun-
tado ima gamêllp.

Disposa illo fui cresceno, fui
cresceno, i quano fiz treiz an-
noses tenia giá mezzo metro
di artitúde.

Aóra illo éro maluco-:|>ur
•causa dos surdadó, i v.y|»: 9ft-
piano as porta dos quartèlloT . •;

o, Qarl^ecip/figlio çla Cunqetta
bufiquftiêrá. í maise uma pur^ò.
dfsftpa^ia.

Tuttos dia di manbá tigna a
s.trnçpy militara na várzea du
$armp; i - disposa; ^tigna tambjs
o giogo da futebola.

^uânçj.era 4! ápttei fqrmavq
tráyeiz q bataglió i ivanp fazf
ftsprisó qus gríii^iflosQ.

Má s.icpqçfte» sé }llps jvanq
prende geníí, a genfi dava
nelíis, infçv Ulos prendia ps

f ¦ '&&' ''¦/'''f,/f:íf-'J^ã
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gaxorro. Âórá auano fui
dia stavo lá una $>úroó di surV
dado beljenq pirçga na venda i
intó illos rípn gijstáro da brin-
gadêra i prendéro, tambê e Her-
meze,

Ma o Hermeze arrisistí a prisô
e intò o pissoalo butô una giunta
di burro e illo fui.

Mmwmmm:v_3i__*/M

Bicava \b tutta. y4fa \ $p# si
'lMf%fyp$ n.q)$í$p¦'$*$!&
ppxQ$ apq tlispqsa fj# $,.

gufíçe doJOanudp- Ô^er$e,zi
^uuiari^va. à P.plizia è p £%¦?
dqniqf ^^Q8^g{ierp açuman.fl|va
ps Cá$Udpj.. y "ti 

.
&$% ^ meie da guerr.e o

Hèr^qze,.tjye Un cun^battp ço
Ànctççníp Cunsegliçrp i an^tô o
Ari$p£Í?p Çunsegii^rp,.

Ç^r istu amufíjp iH°, fui ^nçi-
mÍ£|do n^are.sciállp e tiyp tafti^e.;"
un^ feruita fe.stá p'ra e\}\ ií £§-.
trpppHs.

Ifã invei? P JEJevmeze q^e npn
.;..-j¦'[,¦ é troxa p'ra burro oavô um
///^vpiqiieuà cbe tambê stava, lá ir^*
un

__^-mmw ' ^\s. 
{Jf/Ç*/1^/? ^i—

da a festa, i tuttos die vá 1^
àfazè a serenata p'ra ella a
mezzanotte.

v
C*C'S' _lü_'
¦^''l-(l'__.

_Cò'£.m$m:^
....•¦ 11 . * i- ¦ ui _

. 
"<*&

Tambê tuttos pidaçP di pa-
pelo virmeglio che illo cavava
giá prigava nusbraccio pur causa
di dizê chi era sargente. C'q%
indade di deize annos urganizí»
um brutto bataglió di mulecada
che si xamova o primiére bata-
glió, du Bó Bitiro e dpve ero

Disposa quano illo fiz dioipttos
anpq intró p'ru battaglió di ga-
yalloria dà polizia di verdade i"fítí distacado p'ra piga tompyeis
na yénida antártica. Io tambe
qií^nva só pur causa di am^aunta
níí gavallo. Et gus;tose í^iglíoré
dt| bondi inletrieo,

Notas Polisilia
'K

BRUTTO . FREGIO

Na florta à* §ç«<í{a ft% üo.xmM$
Và salnQ sufdadí.nQ df mw?^

¦ :£•_

) ,

'¦rfSr

m^
:¦ 

•

f

t#2&

bombeio o Piedadó chi tucava
o bombo na lata di garozeno
che illos arubárp da venda du
Xico.

Tenia tambê o Beppi, fi-
glio du garniçêro, o Juòquin-
zigno da Barafunda, o Gabiza
Pillada, o Juóz;gno da squina,

Ma sò che io nunquerivaéra
fica lá tambê di notte pigano
tamoveis, Isso nó! pur causa che
de notte \% ladro ohi mata à
genti.

O Hermeze inveiz nó!
Eró pó di bôio piore d'un

indisgraziato.

ar tsaiu
CHQP GERMAIUA •- 200 reis

8

Ánti pnti disposa çlo ^rn&gp iq
fni H jflqaí"jj souplfi y?ft nqr-
maliste pi|r caiis^ dí ^Çr% p^
piquena q^e io cave ]$.

liitó iq stftyà par44p }$ $$>
squina speranq che sajá a, pi-
quena, quanp yignó un surqa-
dignp impricanto çhe atava tam-
bê impe na squina i wj ^\m
p'ra mim-

Eh Jál non pôde anda pi?
rado aqui.

Jo jjon stô parado! Ie stô
sperano o Xico, aquillo jntajia-
nigno gordigno chi tê sapntte
ria lá nu larghe du Arroxo.

Non quóro sabe di storia!
Vá saíno di barriga.

Di barriga va elli! sô gara
di garrapatto maxo.

ü che vucê aparlô ahi, sô
gargamano?E' isso mesimo prontto!Intó ripitta si fô gapaze!

Non bringa gamarada!...

^çê stá apari^no c'un çaçino*
ifp.ç; bripgâ ql|f io ti amáto
tfóffàfc 'ti-'.ti''":-:

•r- Çhp çaçi^q nó nada! vucê
stá pinsanp che mariban é gaita?'.•r-?-T"|a 

ga^lif| non é rapoza,
Ü 

A'W, ^:'ti":
. • Porca miapsia! p'ra urtinca

ye.iz 1 V^ 9* labora..
(3^i% 4^4i' ^hi non vô, pur

causa éhe. stp snerano p Xico.
IntÓ ip v4 ti quilirá a ga-

Aóra illo rancô o pauzigno
i vignó. p'ra ?ima ^i mi. Io
tambê arrig^ç$'ft ponta das car-
ç^... í jndisgamb;|.

Qtrq fregiona rua tio Zan Bento
Tambê inda a lua di Zan Bento tive

nn brutto frejo onti as duas ora da
tarde.; 

''

Furo autoros da sbornia duos goudut-
tore di bondi.

Uno éro gonduttoro do garadura i o
otro éro gonduttoro do bondi di duzentó.

Diceva o primierçi :•
Non presta!!
Diceva o segondo:
Apposto!...

|o non queriva né di grazia!
Purque as uva stó verdi só indis-

gr^jatPr -"- 
"¦_ 

-7-. lí** npt| ,st_" çifti fonii! Só si vucê
s.!á,.„.'

-. www
Intó illos si Ijgnáro, i furo tambê

prendido p'ra gadê|,'
Faz'dQ o int'errp|fatorimo íicô insglarí-

çjdo n ifattijríp.
U primíère dizia che as garabina da

gaza D. Hoque à% Silva (Rua di Zan
Bento, ap-A) non presta.

O otro dizia çhe"« Greener » ligitima
só no D. Roque.

Intó o primiére fico na gadêa pur
causa di sê mentiroso.

tw£m/rãkM&
<L .- . 1

WRRM
O CRFÈ Mtse
CHIC <Ü
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Coisas da Rua
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Foi n'um dos; dias da semana qjuet3
se findou .:. . -"y% y ; -i i

Metti:men'um bonde e segui rumo
Pinheiros. O àr da cidade ;fazià-mé'

-mal, apezar de ser eu;^;^éi.nojj5ai- "
xonadolda rua ;-• essa ;deii^de t>orl^ |
dáde.é deh^ores, que me-dá setthí
pre as "mais varias e desencontradas:
emoções; O ar saturado dàv^|oIiná;
dos autos loucos, dò pó fino 8as;ruasv ,
fazia-me mal. A gritaria dos jòrnál^
ros, n'i ma ânsia horrível ^dejlòstoe^ ¦;
o grito dos cocheiros è^o^estaliào;dÓSt
rebenqiles sobre os Iombqsjfes pobí|s *
bestas, fazia-mè nervosòV Eü /queria^:gÇ.
ar puro do campo oxigenado^;pélaí
liberdade pura qüevse gõzíTna -çím?^
pina verdejante e bella, que se _sftmè"
da nossa vista no espraiado grandioso..;'
das vailzeas. ." í- ^,1?:

Meitij-me nó bonde e segui rumo '
Pinheirbs. ,!&& ^'^^^«SJ|&S||Í

Uma| emoção forte me estava resér-
vada. Eram quatro horas. Justamente
a essa Wa. as escolas abriam as suas
portas e despejavam para a rua aquelle
bando 'garrido-de creançás'; que vive
buscando luzes, que vivé^Japréhen- :
dendo.! Um-bando dè meninas, subiu
no mesmo bonde em que eu ia. To:
das alegres, sátisiféitas,..n'uma; gritaria
louca, 'pareciam dessas, aves que em./
grupo 'deixam os viveiros esahemno
ançeio ter ri veí da liberdade dos ares.

Todas sorriam,' todas talavam, todas
brincavam. Só pia estava triste. Era
um pedacinho de gente, uma creatu-
ririha rjallida, sobraçando uma cestiÇ
nha pobre/: Seis a' sété annos devia
terT E ífêzv-mè mal em ver, naquelle
rostmhprdetcrêànça, a tristeza pro-
^n^aí^ãffiípia&a/

^jÁ^ereança é a floração da vida. |A' creànçâ não pôde, não deve ser triste.
Aquella menina triste, envplv-ida pela
alegria; sã das suas companheirinhas
era unjia nota dissonante no meio da-
quella -harmonia, de rijos que trium-
picavam. V"

E eu, no meu intimo, puz-me a pro*
curar a causa daquella tristeza de
creança. Attribuia-a eu a um castigo,
um insuccesso na lição, uma reprehen-

sao da ^prgifessora," mas, ao mesmo
iem|ò;^uvidavài jporque essas coisas
ha çr^|nça paçsâpi.. logo, como\ nu-

tySís^qiié^i^zés tóldatrí;: o sol, fâpi*-
dámente; dejxana^o; depois, limpido
é brilhante ^de novo, cegando-nos a
Vi^: ^âôjp^ tristeza era
pfc$tad|^ eu mettido
ne^^onje^ri^^intoa^

gr^griípSé jDerdiu xjpa?sagem. Todas
deràtelhe^s passes escolares;, Eu fi-
tópras/ Só;'á^^e-hinjá2:inHá"'l-: tristê/^nâQ.:
j'hp dêúí. ;;De' 

"pé;:; 
cóitadiníia,;; entre ¦

{Êjs-g^c^^heips/^^
eJÍ|>>^s!e" ¦•¦ ãoV cônjí uòtpr t „ -• Eu. não
tgfíííppasslff nemvdinheiro.; Mamãe
é: |Io jjjQbre! O senhor deixa, eu vou
depééj nãq-pago^ t ';!..¦-.,.

£vApr^eí:iTie :e|mV;^
;a: Rass^gieffii;; âf: creatu rinha; mas' felle
;ríap| quizi• Sía Tà^pé t^y pagava!:
O cemduçtQr; liaridòsó oue er ai, ~ fél-a
sentáisse e el^«eguip^;Estavav -SU; a/
;a"càus^ tíà^fíoíurida.irístèza rnfantilí
Todas as suas companheirinhas tinham
passes e ellà; não os tiníía. Pòr; mais
pobres qiíe fossem silas?colleguiríhas,
ao menos im pouèo, v um pòuiquinho
de;:dinheirò^flas tinham para os pas-
ses d#tK>rí3é.^'r nr&^. ¦?;- -i ^;

0; pobreza dolorosa! Eu te mal
disse então apezar de amar-te Odiei-te
e não te odearia, se tu estivesses ape-

vig^díiújvw horiiem-íOÚ a uma mulher
-•què; púd^ern/luctar. Eúfte maldisse

¦ poirque tu; ativas \jape^dá a uma
creancihhá que: iápenas dèsabfochava
para a vida, è já(cóítadiriha!) sentia-
se a braços çòmtjgo experimentando
os rigores dplòrpsos da tua maldade.

^pobreza é bôa. para q$ que luctam
i;ejácham:; no trabalho^ Ò Jon^olo quevos ricos : não podem jber. Mas, na
creanciriha qtieTãinda. nãó conhece a
vida, que ainda nãò viu ps embates

tremendos do «struggty for Ufe»
nessas creaturinhas, a pqbrje?a é-nos
revoltante, cynica^ má; jiijusta> doío-
rosa, deprimerte Ror jssiç» eu te mal-

• digòj pobréza^íiiliritígai que; fizeste
^triste aquella qííe dfeyia estaf áòrrindo,

i não" destoando^ cptno : esjava> a har-
monia agradável daquella joviaü^de
infantil.

jp^eitè Pi(i$ms........ fcíávtf.

sartti'yf. Catisou esçaniílp a tentativa de
sut)qrno do& ;d^(íádòs pernambu-
canos ¦$:?:'-' ^. Jllg :^?5:S|

rr- Não, depoistif eisGaftdalò da ilha
^fàricisca^r ¦l>;"i.v:'*l'i

¦ííá

^SL-V

TO
•sos do Uleio Dia ¦¦'¦": -'.¦;¦'

-« ¦

'-, 
.^s

•';.'-..t,r *.* ¦¦ 1-
**•-... 

/*T>-•¦<».. . 
•_. - ¦•ií.1

-.-. i *

l^jè^^Ja^l^^^sóá^Õ^^os teus grossos
Lábios descerra e um beijo, entre mordido" E longo, a entrar meus nervos e meus ossos

-Deites mé venha,, a niim ;qué t'o hei pedido;

¦pi.......

à

'WÊMfài
....

Por entre prantos e entre Pádre-Nosspsr;
Num escândalo immenso,,num rugido'¦¦. .

, De alma. aesbrôar-se, em últimos destroços^
Longe, do amado fruto proibido!
¦¦¦¦-.*!'-¦'*. "..[..'. •.¦"¦.•*

?,. I

^^S"'
«í..

;«?

v Itt

Teu beijo! doce união de lábios, uma
Garicia morna, um quasi nada, um beijo
Que jjèrfumes e amor sempre reçuma ^.
< .,. .¦- ".W-- ^¦"*; - -i r-?^'-i -' - .*-..".- í* .;/" -' ¦ '¦'';"

Ah 1;qüeni m'o dera! e esta apagada vida
Remoçara feliz, que eu nelle vejo
Todo"o esplendor da Terra Promettidáí

msd-

Nuto Smni'Ânna.
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INSTANTÂNEOS

Míss Jenny
Porque não nos apparece mais com

as suas producções literárias? Esta-
mos desolados com o seu silencio.
Mande-nos alguma coisa. Estamos tão
habituados a admiral-a ! E' por isso
que a senhora se faz de rogada ? Miss
Jenny é da família intellectual do Pir-
ralho' Tudo qne nos manda é logo
bem acolhido, por isso, escreva aigu-
ma coisa e nos mande, para nossa fe-
Hcidade e prazer dos nossos leitores.
Esperamos, não é?
CbbbbSbbb i 'ii i ' .1 bbbbbbbbbS --V-

IvODIS JXA&ZT
Publicamos neste numero um artigo

de critica litteraría- da lavra de Louis
Nazzi, que é um dos mais bellos
talentos da nova geração franceza.

Naturalmente será aprecíadissima a

magnífica producção do notavei escri-
ptor, que hoje inicia a sua collabo-
ração no Pirralho.

e apitemos antes que se pratique o
crime.

Consta que o senador Antônio
Azeredo está querendo levantar a can-
didatura do senador Ruy Barbosa.

Não admittamos tamanha affronta... elle foi.

Reflexão do Marechais -
Depois de mim o Ruy pode ser pre-
sidente; mas commigo uma óva que

Alma meomprehensiTei • • ••

Num dia chuvoso, nevoento, frio
e. lugubre do mez de junho 111

M

;¦£-¦¦*.¦¦.¦ \v: ¦'

"• - *t...fe *••.*•'~.

Ando-enfarado -já deste ceo todo claro
sem r.uvem todo o dia e á noite todo estrellas...
Enfastia-mc o Sol e asr paisagens encaro,
sem sensação nenhuma, acostumado a velas
." 

'"- 
/ ¦ : 

' "' ' ¦ '*" '-•*•' ' í - '''\ "' V:-t ;;'':•
Cansei me de extender a vista aos horizontes...
Atido saudoso, emfim, do dia que nevôi,
e que mal deixa ver embuçados os montes
gemendo ao vento sul, suportando a garoa.

E eu sinto uma saudade, uma saudade intensa,
do mao tempo em que gozo a funda nostalgia,,
o supremo desdém e a suprema descrença,
á janella a gozar turva monotonia.

¦ - 

¦'*. 
• 

¦

' ' ' 
5"' 

"

Quucro eu vente muito, e que esse vento açoileV."" 'V- 
^JfSSrr,"-*- ¦

a paisagem, a rua, o tecto, a sepultura, .-m^*:5*:
e bramindo vagueie em fúria toda a noitej^fe>_
como um desesperado em estos de loucura- LvVVV

•* . • 
; 

• 
'¦••*•."'.,.

¦.**.' 
,.,' .*-'.'¦'.¦'.

Qüanío eu detesto o Sol e a Luz1 neste momento,
•' * *"\

«em que a minh'alma triste, e sem motive* aó menos,
anceia pela Dor, deseja o soffrimehtò.,
revoltada a clamar contra os dias serenos! .

'-!
"^ê^^^fh "¦'

V. 
¦

Botucalú, 46 1913. ¦^y
¦<<¦-',

¦\ CO RN ELI O PIRES.

¦/''¦¦¦ w.

r . ' '^tPFSbCTjbbbb

A'~.' bbbbbÉÍ -;í' bb! '

Adquiri meus Cabellos com a
JUVENTUDE ALEXANDRE

JDVBNTDDE) AXBX AK ORB
Dá Vigor, Belleza e Rejuvenesce os Cabellos

A JllUBütllliB faz com que os cabellos brancos fiquem pretos, não quei-
ma, não mancha a pelle. - •

A JülíOníüuO desenvolve o crescimento do cabello tornando-o abun-
dante e macio e extingue a caspa. v ..Liv

A ]UVBntUdB é o melhor dos tônicos contra a calvicie,
Peçam «Juventude jtílexandre* Premiada com Medalha de Ouro na Exposição deil908 è approvada

pela directoria da Saúde Publica.
-a V6nde-se em todas as Pharmaeias e Drogarias e essas de barbeiro».

DEPOSITÁRIOS: Baruei & Comp.
EM SANTOS: Drogaria Barroso, tle Soares & C*
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Emulsão de Cytogenol e Óleo de Capivar^ -Cápsulas de Óleo de Ca-
yvara puro - Cápsulas Creosotadas de Óleo de Capivara - Cápsulas de
pCtogenol e Óleo de Capivara. \',: "[\. 

."*% 
" ; ;', '. "' 

j 
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São os unicos medicamentos que curam a 
^^ob* chl.oni0as, bronchites asthmatioas, anemia, impaludismo, dia

qe_ e toa.86: m®£m&m8tè&&£i w&m °™em *ue é "¦E' miMf
^ ^sae-vos im IM WM S^^M^
perdidas. A'venda em todas as drogarias e pharmacias do brasil e no aeposiw goi

PREÇO DO FRASCO, 4$000 - PREÇO DA DÚZIA, 42®000

Gonõrrbea
iftV*.'.

'4Êm:

££if__
* 

¦;-

«_*r« ra**. (» sete dias Vtr mais antigas ou rebeldes |«è ae/am com a InjgtCãO . o. tapsulas [ita, de Medeiros Oom

Cátaíro dá bexiga, Cystite, Blenorrhagias agudas, ouram-se radicalmente com o uso do

mói íe iatião [omposto fie medei 05 gomes . ;
A' venda em todus aa boas pharmaciae e drogarias e no deposito geral, pharmaoia Nossa Se_ora AuriUadora F. . .

AVENIDA PASSOS, 86 e RUA DA ALFÂNDEGA, 213 - RIO DE JANEIRO
Preço da Injeeçâo, fraseo V 

' '' 2$500 Duzia 24$000

Preços das Cápsulas Citricás, frasco 6$000 • 60$000

Preço do Licor de Alcatrão composto, frasco 6$000 » 60$000

(CUIDADO COM AS IMITAÇÕES GROSSEIRAS) ,•
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PARA TO 5 SE// Bronçhiou

¦'¦'",;'"'. Cura:

bronchites, coqueluche
e tosse de qualquer

.natureza.^ II:

:¦. í

fumos e Cigarros
' 
_¦_____ _ - -

¦__;___* «!u flW„
• A* ••"*

Sempre os mais acreditados e hygtenicos da Bmerica do So Ü f. ..*?-.3-lí3U_y t-U i;,i, £3*. £*' -•

-¦-. _ <_._-•..:.- v-S* •'- *

: . ,ir ;**•> - ¦¦ -ar '*" ' ' ¦»*-( -" . _i"*

.i^i.í?1

......ws '' u*.



•ABH^HMflHflMflflflflHflBHM__flMflKVMflflV_flfl__l.'VBBBBH'

m

Casa HauniEP
-¦.¦¦;¦¦ v . «¦- ,* .

Sociedade Anonyma
CAPITAL 5.31O:OO0$O00

E2 coo-o

, 
¦ - 

:¦;-

Secções especiaes de ar-
tigos Inglezes e Francezes

para homens r^

BffldH le alfaiate de 1.* categoiia

-oco
o

Loteria do Estado
>. ¦: í.^-liíi"

Deposito no Tíiezouro do Estado: 100:000$000'
EXTRACÇÕES ÁS 2.as E 5.a* FEIRAS

o
OOO-

o-OOO
AVISO IMPORTANTE — Os bilhetes vendidos para fora do Estado

estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo
os pedidos nessas condicções ser bem olaros afim de evitar a infracção da lei,
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e. única responsabilidade
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. õj Concessionários

J. AZEVEDO & C.ia
& 

¦
:vÁw

í 'O
Caixa, 2 - Rua Quintino Botàyuva, 32 — Endereço Telegraphico "LOTERPAULO.,

======== S. PAULO  :

Matriz no RIO DE JANEIRO :
Rua do Ouvidor IL 172 n ¦

Filial em SÃO PAULO:
Rua 15 de Novembro R. 39

-, 
i i i 

¦¦ -

Ordem das extraeções de Jnnho
^^^*l^l''*,*w*,*1*i*i,;*^*^*w*^*l^M**|^*||*||||t'**11111*11111111*1*1^^

! - ;DIAS Sloli ^'bSte DIVISÃO
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;•-,¦¦ ' 

' 
¦ 

4 4. 
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¦ ' 
:' §§ :-' -..:-¦-. '

16 Segunda-f ira 20:000$000 1$800 Meios a $900

19 Quinta-feira 20:00O$O" 1$800 Meios a $900

liili ai 9*°°° ¦*¦¦•¦
30 Segunda-feira 20:000^000 1$800 Meios a $900

' ' ¦;¦"¦-] 
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^ - EM 3 DIAS = NÃO TEM RIVAL.
A VENDA EM TODAS AS PHARMAQAS E DROGARIAS
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S0! 1»' calvo quem íjaer
Perde os cabellos quem quer- ¦=¦
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer

B Porque o
i*É~;,4

PILOGENIO
lu broíar novos cabellos, impede a soa queda, faz vir uma barba|^ e M*tfa>

Y07r,rcc:-v ;ompk-'. - '«9
eulofirancelhas. «a; Numerosos casos de coras em pessoaB conhecioae são a prol
J. ___ _&__,»'. .** 

' 
1 „,_ mi im úammán ¦ iérfu-üiõ _«_ eidwã t á» «itãl* • 10 «perito gttll.
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Hotel Cruzeiro do 5
Republíca

ii P1$'á'

RESTAURANT A CARTA ,— Illuminado a luz electrica
RUA SENADOR EUZEBIO, 2 - Ganto a praça da

e Praça da IKep-ublica, 1213
Proprietários: Alvares Corrêa & Irmãos

Este bem montado estabelecimento com todas as commodidades para os Snrs. viajantes e suas Exmas. fainiliásacha-se situado ao lado da E. de F. Central do Brazil, e com bond á porta para todos os pontos da cidade do Rio de Ja-neiro. Preços moderados. Vinhos recebidos directamente. Almoços, Lnnchs, Ceias e Banquetes. RIO J>E> JAXBIRO —— *
TELEPHONE, 1014

'•c? —* ?_>
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JÜi' I SV;FIGURINO
encontram-se na Agencia Geral de Carlos Wolstein Jnnior

HSJfl 5. BENTO, 1Z - B (sobrado) Sala IS * Caixa Postal Al * S. P9IIL0
Álbum de Bal «Chie Parisien». 8$000

» » «Le Grand Chio. 8$000
Avenirde Ia Mode 1$200
AibumFarisiana. ...... 2$000
Bluses Nouvelles ... ... 4$000

» «Le Chio . . . . . 4$000
» de Ia saison 1$500

Parisiennes 2$000
¦» Elegantes. . . .... 1$500

Bal Masque, 7 Serie 25$000
» » cada serie . . . 4$000

Chie Parisien 4$000
Costumes Tailleur ... ... 4$000
Chifon 2$000
Caras y Caretas $600
Costumes Trotteur ...... 4$000
Die Elegante Mode. . . . $800
Der Bazar  $800
Elite 3$õ00
El Esdejo de Ia Moda . . . 2$000
Femina, I.^Êâíçao. .""." . . 1$50Ô

* 2.a >...... $700
Façon Tailleur 4$000
Grande Mode Parisienne. . . 3$000

:-' \ ':.: V;.. ,:. \nk 'VV

Grand Chapeau Parisien. . . .
Grand Álbum des Fourrures . .
Grand Luxe Parisien .....
Jeunesse Parisienne ....
Jupes Parisiennes . ....
Jupes Nouvelles . . ....
Je Sais Tout
Les Grandes Modes de Paris, l.a

» > » » 2.a
» ¦» » » Chapeaux

La Mode Parisienne
La Couiarière Parisienne . . .
Lá Elegância Parisienne. . . .
La Novità '.'
La Parisienne Chie, l.a . .
La Parisienne Chio, 2.a . .
La Coníeelion Parisienne =
La Lingerie Parisienne, l.a.
La Lingerie Parisienne, 2a.
Les Chapeaux de Ia Parienne Chio 3$00Õ
Le Gout Parisien . . . . Y . 1$500
Le Grand Chie ....... 6$000
Le Chie 4$000
Le Chapeau Parisien, 1.» . . . 5$000

•.-.¦

W.

6$000
12$000

8$000
3$500
2$00O
4$000
1$000
2$500
2$000
2$000
2$000
2$500
1$500
l$00O
2$50O
2$000
3SO0O
4$000
3$000

Le Chapeau Parisien, 2.a . . . 3$000
Le Grand Tailleur  4$000
Le Carnaval Parisien, Ses. 4. 5 e 6.a 5$500
Le Carnaval Parisien, Serie 2.a .
Le Printemps. ...,..,
Modeles Pratiques
Modes d'Enfants, l.a edição . .
Modes d'Enfants, 2,a edição . .
Modas Metropolitanas
Ouvrages des Dames, l.a edição .
Paris Elegant, l.a edição . . .
Paris Elegant, 2.a edição . . .
Paris Mode ........
Paris Bluses e Robes. . . . .
Revue Parisienne . . ... .
Robes dlnterieur . . . , . .
Salon de Ia Mode . . ... .
Saison Parisienne, com moldes .
Saison Parienne, sem moldes . .
Saftorial Art Journal, l.a edição.
Sartorial Art Journal, 2.a edição
Toilettes Parisiennes 1$500
Tailleur Mode  . 4$000
Wiener Chie 4$000

4$000
1$000
4$000
4$000
3$000'
3$000
9$000<
4$000
2$500
1$500
3$500
4$000
4$000
láiono
2$500
2$000-
7$000
3$000

*V £ 
'

-¦¦A-iyvgfWHtpilw

Registrado pelo correio mais 300 réis.
N. B. — Estes preços entendem-se exclusivamente a dinheiro.
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Bexiqa, Rins, Próstata, Urethra
A UROFORMINA ORANULADA de Giffoni è um precioso diuretico e

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc.

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua eííicacia. Vide
a bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a
dos e no
Deposito: Drogaria FlIEil GIFFONI & C. - Rua Primeiro de lm 17 - Rio le Janeiro

fs7:v •
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SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ayroza Gaivão & c.
ENGENHEIROS CIVIS E INDUSTRIAES

Jncunjbe^se de fodo serviço de engenharia Civil e industrial

Escriptorio Technico - 5. FOUlO - Rua José Bonifácio, 30 (Io. andar)

( —, X-^j-** m

NA BAHiA...
Grande snccesso das

PiluluS de Bruzzi!....
¦ i !

Snr. Bruzzi & C.
Eio de Janeiro

Levo ao conhecimento de vocês que te
nho applicado em muitas pessoas que soflert
de c gonorrhéas » as Pilulas de Bruzzi, a
todos que dellas tem feito uso tem obtido
cura radical, venho portanto, felicial-os pm
tão útil medicamento.

Jequiriçá, 4 de março de 1912.
Coronel Leonel Marques de Magalhãe-

A venda em todas as drogarias e pharma-
cias, enos depositários, Bruzzi & Como
íua do Hospicio. 144 — Em S. Paulo, Dro

I BicyckttTSfÃT
fl melhor bicyclette ingleza

E ELEGHMTE SOLIDA E VELOZ =

A ê mil réis por semana
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito.

CLUBS*GASA STftHDÃBft PRAÇft AUTOtrtO PRADO-!12*
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-1 As maiores fortunas dos Estados Unidos fo-

ram feitas com negoeiações de terrenos.
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Não hesitem.

Comprem emqnanto estão baratos

í

os terrenos em

PINHEIROS %
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Villa
(B<>xr>E> r>E>

Magdalena
PINHEIROS)
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o maior suecesso actual de terrenos
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VISITEM
¦

TOPOS


